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E N T R E V I S TA ffi;,fit,

residente da Associação de Estudos Afncanos dos Estados

Unidos e professor do Departamento de Historia da Uni-

versidade de Virgínia, o historiador Joselh Miller tornou-

se um especialista em escravidão e dióspora afrícona quo-

se acidentalmente. Por sugestão de Jan Vansina, seu

orientador no Centro de Estudos Afncanos da Universida-

de de Wisconsin, nos Estados Unidos, no década de 1960,

ele decidiu pesquisar Angola. Segundo Vansina, não have'

na dificuldade em compreender e em se fazer entender enx

português, um idioma fácil. Na verdade, o aprendizado da

língua foi um tanto qrduo, algo que só dominou apos uma

ternporada no Rio Grande do Sul e outra em Portuga7, an-

tes de permanecer oito meses em Angola, çtesquisando os

coshtmes locais. O esforço valeu q pena. Até hoje Joseph

Miller se confessafascinado pelo tema devido às constantes

revelações de aspectos desconhecidos sobre un contínente

tradicionalmente esquecido pela história oficial.

Autor de diversos livros sobre História ofricana, um

dos mais conceituados especialistas em tróflco negreiro,

Miller prepara um estudo completo sobre a escravidã0,

desde a época de Roma. Em visita ao Brasil, contou que se

interessou pela históría colonial do país - e o sistema co-

lonial porhryuês - porque precisava entendê-los para

conxpreender Angola. No Rio de Janeiro, Joseph Miller con-

versou com a Revista de Históna. Da conversa também

participaram os historiadores Alberto da Costa e Silva e

Mariza de Coffialho Soores.





ntrevisto

Sobos - denominoçõo dos

chefes ofnconos em

Angolo, Moçombique e

Guiné-8issou,

logos - Cuerreiros

oriundos do /este do

lerrit.ório ongolono,

tombém aonhecidos como

imbongolos, conr os quois

os Portugueses
montinhom Lrófrco

Yinho de Polmo - nome

português Poro molofo -

bebido fermenLodo

ongolono, utilizodo em

ce rim\nios. e x lroído de

diversos tipos de

polmeiros.

REV]STA DE HISTóRIA O que

o levou a se dedicar ao estudo

<la História da África?

JOSEPH MILLER A escolha

foi totalmente acidental.
Eu ia assumir a direção.de
um gfande ar'lnazén1, que

estava na minha família havia
três gerações, em Cedars

Rapid, Iowa, mas não gostei

uruito. Tinha 25 anos, tllna
família, rnulher', filha e a

hipoteca de uma casa enorme
para pagar. Precisava de uma
profissão que garantisse

alguma segurança. Eu gostava

de muitas coisas, pouco

sabia de História, mas tinha
curiosidade a respeito de

Arnér'ica Latina, Ásia,
Orieute Médio.
Acabei me candidataudo a

urna vaga na universidade de

Wisconsin, onde estava

instalado o melhor centro de

estudos africanos do mundo
na éPoca.

Eu era o único da turrna que

não conhecia a África, todos
os outros haviaur trabalhado
nos Corpos de Paz ou em
projetos missionários, sabiam
idion-ras africanos, tinham
molado na África.

RH Corno eram os estttdos de

História da África nos Estados

Unidos na época?

JM O campo ainda era novo. O
interesse começou no fim dos

anos 50, com a indepenclência
de diversos países :rfricanos e

também com a entrada da

União Soviética na corrida
espacial.
Com a corrida espacial, o

lançarnento do Sputnik, o
governo americano ficou
assustado porque a população

não conhecia outros idiornas.

É sabido que nós, nos Estados

Unidos, não temos grandes

habilidades com idiomas
estlangeiros. Por isso, o

goveluo criou um funclo para

apoiar o estudo das línguas do
Terceiro Mundo, inclusive o
português falado no Brasil e

nos países africanos, além das

línguas da África.
Depois, grandes fundações,

corno a Ford, institttíram
fundos para a criação de

centros de estudos das

diferentes regiões clo globo:
Oriente Médio, América
Latina, Ásia, China, Índia e
África. Wisconsin tinha um
departamento de idiomas e

literatura africanos, o que não
era colnum naquela época, e

fornecia bolsas para urn
grande número de alunos, a

maioria em História e Ciência

Política.
A Associação de Estudos
Africanos fora fundada em
7957. A maioria dos afi'o-
americanos, já 200, 300 àquela
altura, era de historiadores,
professores de Ciência Política,
antropólogos, quase a
totalidade.

RH Os movimentos pelos

direitos civis marcaram os

estudos da África?

,M No corneço, utn pottco. No

fim dos anos 60, quer dizer,
1968, 1969, o movimento dos

direitos civis entrou uo

assunto. E era uuta batalha
mestrro, 98% clcs universitários
eram brancos, tínhamos 10%

de alunos negros, era a llossa
herança de segregação. E os

sentiurentos elam intensos.

Nos anos 70, a discussão j:i eta
sobre questôes liberais, ntais

uma questão de raça, de

desigualdade, que continuarn
até hoje.
Nos Estados Unidos, ltá 30,

quase 40 allos, os estudos

africanos eraln também
assunto de brancos.

RH Corno o scnhor se

interessou por Angola e pelo
Brasil?

JM O funclador do programa de

estudos africanos etn

Wisconsin, professor Philip
Curtin, man<lou qlre elr
proculasse o professor'

Jan Vansina.
Inglês é a pritneira língua em
Estuclos Africanos. [irancês, a

segunda, português, a terceit'a.

Eu logo falei que pretendia
fazer minha tese de rnestrado
sobre qualquer parte da África
Centlal, porque lá se fala
francês. Mas Vansina me
sugeriu que eu abordasse

Angola, que estudasse o Reino

de Caçange.

Ele disse que se eu não
quisesse aqucla história, it'ia
aproveitá-la ern seu próximo
trabalho de carnpo. Eu

concordei, então, temeroso,
pofque conhecia um pouco de

francês, uras não sabia
português, nenhurna palavra.
Vansina, que era belga,
garantiu-me que era fácil
aprender português.
Acabou que tive que estudar

Não era possível dtesenvolver a escravidão

no Europa nos nloldes da Antiguidade.

A escravidão nrcderna é produto do

des env olv in"Lento c onrcrcial no Atl âtltico.

Acabei me envolvenclo
de tal forma com os estudos
sobre a África que até
hoje, depois de tantos anos,

' ainda acordo entusiasmado
com a expectativa de

descobrir aspectos novos
deste tema fascinante,
que me sulpreende
diariamente.



mesmo, ganhei uma bolsa de
estudos para fazer um curso
cle oito semanas no Rio Grande
do Sul. Estive também em
Portugal e, em 1968, passei

dez meses em Angola, a maior
parte cleles no interior, sob

vigilância do Exército. O

ambiente era muito tenso, por
causa da guerra pela
independência.

RH O senhor destaca alguma
experiência interessante nesse
período em que viveu lá?

lM Uma Yez, cheguei a um
povoado, uma aldeia no

interior, onde o chefe da

guarnição militar havia
convocado os líderes c1a região
para me contârem a história
deles.

Eles não tinham a menor idéia
do clue eu fazia, que era
pesquisa sobre história
africana. Para esses sobas, que

usavam vestidos e chapéus
que simbolizavam o poCer,

não pode haver história
importante dos africanos Para
esse estrangerro sem

conhecimento elgum.
Cornecei a gravar suas

histórias. Depois de dois dias,

eles ficaram cansados de falar
e voltaram para as suas

aldeias. Ati por perto, conheci
um homem de 40, 50 anos,

que era o historiador of,rcial

do reino. E eu disse: "Olha, eu

vim estudal o seu povo, você
pode me dizel qualquer coisa

sobre os jagas?". Jagas é um
nome que remonta ao início
do século XVII. Então, ele

falava apenas sobre a

genealogia - fulano nasceu,

fulano nasceu. Passamos

algumas semanas, dois meses,

e finaltrrenre eu Percebi que

essas genealogias são a

constiruição oral desse reino.

Quando descobri isso, tudo
ficou claro. Estavam falando
de coisas que eu podia
entender, mas como
metáforas, completanente
diferentes das nossas

abstrações, porque quando
falamos em pessoas, estamos
nos referindo a elas. Para eles,

não: a pessoa representa o
grupo, o casamento representa
uma aliança, uma ligação
entre uma Pessoa e um
homem. E os nomes deles

também significam as ftinções
que exercem no reino.
A própria função tem o nome
de uma pessoa desde o século
XVII. Assim, José, na realidade,
quer dizer o minisrro da

Fazenda, ou quer dizer o
cobrador de impostos. Manuel
quer dizer general.

RH Uma concepção de história
completamente diferente.

JM Sirn, e entender isso foi a

descoberta mais importante
para mim. Isso não é apenas

uma curiosidade, é o modo
como eles contam sua

história, que deve ser vista
com o mesmo respeito, a

mesma seriedade que temos

com nossas maneiras de falar,
de pensar.

RH Como o senhor aplicou
essa história contada pelos

sobas aos dados do governo
português e colonizador?

fM Procurei verificar e

estabelecer a verdade sobre as

rraCições orais, comparando-as

com os documentos

Poftugueses.
Desccbri que não havia
qualquer corresPondência
entre as tradições orais e os

docurnentos dos Portugueses.
Eram mundos comPletamente
diferentes. Povos que se

Entrevist

casavam, trocavam
mercadorias entre si, lutavam
muito com os outros povos,

mas tinham experiências
completamente separadas

sobre as mesmas coisas, os

mesmos lugares, os mesmos
tempos.

Ahistoria do trafico do Atlantico era a

históna econômica, e os historiodores nõo

obordavam o experiência dos

escravizados, nem dos morinheiros

Esta idéia era a base com a
qual eu comecei meu livro
sobre o tráfico (Way of Deoth,
que em breve será traduzido
no Brasil e será Iançado com o
tÍtulo de Mercadores do Mortel.

RH A história de Augola e sua

vinculação com o Brasil são

abordadas em seu liwo
Mercadores da Morte. Como o

senhor iniciou seus estudos

sobre a história do tráfrco?

JM Tinha começado a escrever
a história do reino de Angola,
clos primeiros anos do século
XVII até o fim, por volta de

1850, 60, 70. O segundo
capítulo seria o arnbiente, a

política econômica de Angola,
o tráf,rco de escravos. Depois

de dez anos e 800 páginas

impressas, finalmente
terminei o segunclo capítulo.
Ainda tenho que escrever nais
seis, sete capÍtnlos.
Para entender os Mercaclores

Sa Morte, é necessário
eutender Angola. Pare

entender Angola, descobri que

tinha que entender também o

Brasil do século XVIII. Para

entender o Brasil, tinha que

entender Portugal, o sistema

colonial. E depois das 800

leribito - nome ofricono

p,oío o entAo chomodo

oguordente brosileiro

(bebido de boixo teot

olcoólico, obtido o porti(

do espumo reúrodo do

fervuro do coldo de cono

ou do meloço que

escorrio dos f$rmos onles

de ser tronsformodo em

oçúcor). Foi o principol

produto de trcco por

escrovos nos felros e

tortos do Áfrico centrol

desde o século XVll.

Philip D. cunin (1922-) -
Professor de histório

ofricono no lohns HoPkjns

U nive rsi ty. Auto r de The

Atlontic SloveTrode - A

Census, estudo

quontitotivo do comércio

de escrovos nos diversos

regiões dct ArÉrico,



Entn"evistm

Jon Vonsino - Historiodor

belgo, professor emérito

de Histório e AntroPologio

no Universidode de

Wisconsin, Premiodo

como "Distrnguished

Afrtconist" de 1986 e

vencedor do Prêmio

Herskovits Pelo livro

Kingdoms oÍ the

Savanna em /9ó7, os

do6 pnncilois Prêmios do

Africon 5tudies

Associotion, Vonsino é

outor de mois de vinLe

livros. incluindo Paths in

the Rainforests (i 994) e

The Children oÍWoot
( I 97 8) Chorlottesville,

Virginio: Unuersity of
Vigino Press

páginas, ainda tinha que

entender a Inglaterfa, mas não

escrevi essa parte.

RH O senhor Pretende aSora

escrever uma história geral da

escr.avidão?

JM Sirn, já cornecei a falal da

prática da escravidão desde

os seus prirnórdios, há 50

mil anos.

permaneciam no lrlar, fazendo

o tráfico. Foi um momento em

que houve oPortunidade de

crescimento para a econolnla

comercial, um crescirnento
maior do que em qualquer

outra situação no rnundo,

incluindo o Oceano Índico.

No Atlântico, homens estavarn

sendo comPrados, não só

mulheres. Os escravos eram
compradosaPrazo,oque
exigia a existência de uma

autoridade Pública e

financeira Para tratar'

legalmente desses créditos.

Por isso, do sécttlo XVI ao

século XVII, elaboraram a

legislação que defrniu a

escravidão moderna. A
escravidão Passou a ser tema

do direito comercial, do

direito civil e Político no

império português, na França'

na América do Norte.
Para pagar as dívidas dessas

co[rPras a crédito, tinham que

utilizar os escravos Para
produzir açúcar, tabaco,

algodão, eventuahnente café.

Precisavam de financiamento

Para custear despesas

enormes, de cruzar um oceano

inteiro, a metade de um
hemisfério.
É isso que acontece nas

primeiras décadas do

capitalismo comercial no

Atlântico.

RH Qual a diferença básica

entre a escravidão no nundo
clássico e no rnundo moderno?

JM Munclo clássico quer dizer'

o rnundo de Roma e tudo isso.

Basicamente, a histór'ia da

escravidão é uma história das

rnulheres e de crianças, não

dos hornens,
Estima-se que 75%,80% das

Pessoas escravizadas eram
mulheres e algurnas crianças.

Ern Rotna ou na Gr'écia

clássica, os escravos viviam
nas casas dos cl0nos, sern

Pl'esellça nas ruas. SaÍarn às

ruas apenas de passagem.

Moravam, viviatn dentro do

courplexo residencial familiar.
Não era possível desenvolver a

escravidão assim na EuroPa,

na África, rlenl na Ásia, nem

década de 1960.

A história clo tr:ífico no

Âtlântico era a históri:r
econômica, e os historiaclores

tinharn que contá-la Pot'nleio
dos modelos econômicos. Não

abordavam a exPeriência dos

escravizaclos nem clos

marinheiros ou oficiais que os

traziarn nos navios negreiros.
Nem sequer a clos

esclavizadot'es. como se não

houvesse gente no Processo.
Descobri que essas Pessoas
viviam, futtcionavaur,
trocavarn, casavam, agiam eln

cinco ou seis mundos

culturalmeute afastaclos. Couro

havia o risco de os esct'avos

morrereln, a estratégia de

todos os envolvidos nessa

Ionga trilha, do centro da

África até o Brasil, era que os

escravos morressem na conta
de alguém, clo outro. Para

evitar prejuÍzo, o objetivo de

todos era p:Issar esse escravo'

antes que ele rnorresse, Para o

nome de outro.
Isso tudo exigia urna estrutura

financeira tnuito comPlexa,

pois tinharn que cornbinar os

interesses, passar os escravos

de um para outro, Para o

seguinte, até chegar ao dono

no Brasil, que poderia viver no

interior, não no litoral. Eu

queria abordar isso tudo, tnas

poucos registros foratn
encontrados até agora. A

documeutação conhecida

é pequena.

Como havia o risco de os escravos

rnorreretn, a estrotégia nesso trílln do

Africo até o l}t'ctsil era que os escr(Lvos

I

n"Lorressenl no conta de olguém, do outro

etn qualquer outra Parte do

Velho Mundo, Porque havia
sernPre comPetição dos douos

das terras, da lgreja, das
' fundações eclesiásticas. A

escravidão moderna é Produto
do desenvolvimento comeÍcial

no Atlântico.
Os africanos controlavam as

terras enquanto os euroPeus

it

li
t;
ll

RH De que modo as suas

pesquisas sobre o tráfico
alteraram as interPretações
tradicionais?

lM Eu queria inserir o tráfico
de escravos no Atlântico ent

contextos históricos maiores:

África, Brasil, Portugal,

eventuelmente a Inglaterra, o
que não consegui. E eu

também queria traçar os

modelos sociocientifrcos Para a

RH Quantos afi'icanos vieranl
para as Auréricas, para o
Brasil?

JM É possível fazer uma
estimativa muito exata. De

acordo conl dados levantaclos
pelo professot David Eltis,
houve cerca de 37 mil viagens

trazenclo escravos da África



pa-r-a as Arnér-icas do Norte e

do Sul.

É quase cel'to qrle o núrnero
de esclavos da África, dos

escravizados desembarcados
nas Amér'icas, seja por volta
de 11 rnilhôes. Eles são os

sobreviventes de 12,5 milhôes tecnologia, na Europa, fazem
de esclavos embarcados na a mesma coisa de maneiras
África entre 1500 e 1869, cliferentes.
1870. Desses 77 oo 1,2

milhôes, 40% viet'aur para o
Brasil.

Qtrase todos elaur nascidos na
Glande Angola, qlle começava
pnlticantcntc no Gabio e ia
até o Blunei.

RH Como é que homens, sel'es

htrrnanos, puderanr conviver
com aquela violência no limite
qlre marcava o tráÍrco?

JM Porque o sentimento de

humaniclade aincl:r não existia
no At lânt icr,r Srrl. Ilxist ia urn
sentinento c1e grtrpo, grupo
dos br':rsileilos, tlos a íricanos,
da lealclade pessoal, da

lealclacle à farnília, à

imandade. Sào todos gnlpos
isolaclos. E o Íirturo do grupo,
da farlília, pode ser família
rcal, pode ser faurÍlia
aristocrática, pode ser famíli:r
pobre, podc ser fan'rília das

plantações aqui no Ilr':rsil, era
contintr:rl a Iinhagc-m. Para

proteger, para defênder a

linhagem, os gnlpos el-am

capazes até de sacr.ificar- seus

pr-óprios ruer.[bros.

Nas épocas dc scca elr Angola,
em pcríoclos de granrlc
estiagen-r, as farnílias vendiam
algrrns de seus rnenbros pala
qlle OS OUTIOS pu<leSSe[r

sobrevivel e preselvar o

gmpo. Os r]írnreros do tr'áfico
clescclll dlll.ante essà1s secas.

Os séculos XVII e XVIII,
principaln-rcnte, folanl épocas

de ncumulação capitalista na

Europa, de escravos e terras
nas Américas. E também
acurnulação dos meios de
produção na África, qlre erarn
as pessoas. E também pessoas

nas Américas. Eventuahnente,
meios industriais, técnicas e

RH Por que a cachaça, otr
jeribita, fez tanto sucesso
na África?

JM O baixo custo de produção
cla jelibita pern-ritia que ela

fosse utilizada por senhores de

engenho na compra de

escravos africanos. Mas a
clemrncla não strrgiu na
África. A demanda foi criada
pela ofelta.

RH Os africanos abandonam as

bebidas tradicionais?

JM Não, eles nunca
abanclonar:rm o vinho cle

palma, a cerveja; eles
passaran a beber cachaça

também. Isto aconteceu
também com os que foram
levaclos para os Estados

Uni<1os, qlre consumiam
conhaque e as bebidas que
faziam na Áfi'ica.
Os qr.re vieran-r da região cla

Alta Guiné também
mantiveram suas bebidas
nativas.
Â cachaça tinha a vantagem de

ser dur'ável, enquanto o vinho
de pahna é muito perecível. A
diferença importante é que o

vinho de pahna tinha una
ftinção cr.rltulal e a cachaça,

nào. O vinho era consumido
ern gnrpo, enquanto a jeribita
era unra bebicla que se tonava
sozinho, em segreclo. O vinho
consegllla conservar a
estruturà clas cultulas, o

idioma, as metáforas, os

simbolos, as linguagens, as

estnltulas sociais, as práticas
sociais, as estratégias e todo
o lesto.

E

RH Como a história brasileira
encara a África?

JM A liistória da África no

A Histório do Afiica rlo Brasil oinda esttí

para scr ÍeiLa. O Brasil tenr una base tào

rica, tent doqtmentação sobre os escravos

rLo Brasil

Brasil aincla está para sei feita.

Quando estive aqui erl
setembro clo ano passado,

constatei quc o Brasil tem
ttma base tão rica, tem
talentos tào bons, tenr
documentação sobre o tráfico,
sobre os afro-brasileilos, sobre
os escravos no Brasil. É r:ma
base nuito impoltante, muito
boa, mlrito sólida.
Existe urn conhecimento
grancle do assunto, porém a
História da África mesmo, a

História cla África como é

entendida nos Estaclos Uniclos,

na Inglaterr-a, na França e na

África, ainda está para ser

feita aqui, estabelecendo
parâmetros clifelentes, senr se

:rploxinral dos plincípios
convencionais, familiares, da

Histór'ia clo Brasil, da An-rérica,

da Enropa. Há que se

estabelecer rlln clllso
inclepenclente dessa histór'ia
dos africanos no Brasil. E

tenho a irnprlessão de que o
Brasil está pleparado agora
para Íazer exatan-rente isso. H
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